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A malária é uma doença infecciosa, não contagiosa, que comete milhões de 
pessoas nas zonas tropicais e subtropicais. No Brasil, apenas as espécies 
Plasmodium vivax, P. falciparum e P. malarie estão presentes distribuídas em 
diversas categorias de importância epidemiológica. O Município de São Paulo 
de Olivença ao longo dos anos vem apresentando uma série histórica de casos 
de malária de importância epidemiológica para a Regional de saúde do Alto Rio 
Solimões, notificando em 2015 (2.843 casos), sendo que do total de casos de 
malária por categoria especial, a malária Indígena contribui com 96% do total de 
casos de malária do Município. Diversos fatores contribuem com aumento de 
casos nessas áreas indígenas, das quais cito: fluxo migratório de indígenas, 
fatores socioculturais, pouca adesão ao tratamento da malária, dificuldades de 
acesso a essas localidades endêmicas e etc. O objetivo deste trabalho foi 
descrever e analisar o perfil epidemiológico da malária em área indígena no 
Município de São Paulo de Olivença no período de 2011 a 2015, identificando 
os fatores condicionantes e determinantes para a proliferação da infecção. 
Metodologia, desenvolvido no Município de São Paulo de Olivença no período 
2011 a 2015, utilizou-se o SIVEP_MALARIA para analises dos dados e 
definições de estratégias de controle vetorial e acompanhamento de atenção ao 
Paciente. Resultados: a malária em área indígena tem estado presente nas mesmas 

localidades endêmicas ao longo do período avaliado nesse Município, mantendo o 
número de casos notificados. (2011, 682 casos; 2012, 3.918; 2013, 3.693; 2014,1.459; 
2015,2.732 casos), apresentando em 2015 um aumento de 312% em relação a 2011.), 
representando uma Incidência Parasitária anual/2015 de 142,2 casos por 1000 
habitantes classificando-o como município de Alto Risco de adoecer por malária.  
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